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SINOPSE.- Foi feito um ensaio de digestibilidade com feno de Siratro proveniente de diferen-
tes cortes, aplicado a carneiro segundo o método da "coleta total". 
O feno de Siratro apresentou a seguinte variação na fração bruta: matéria séca, 81,42 
a 90,36%; proteína, 13,82 a 17,97%; extrato etéreo, 1,88 a 3,01%; fibra, 33,16 a 40,69%; 
minerais, 7,14 a 15,78%, e extrato não nitrogenado, 22,53 a 39,50%. 
O teor médio de proteína bruta foi relativamente alto, quando, comparado ao de outras 
leguminosas tropicais. 
A variação dos coeficientes de digestibilidade foi a seguinte: matéria séca, 41,95 a 
70,55% ; proteína, 61,18 a 81,10%; extrato etéreo, 31,90 a 75,28%; fibra, 31,23 a 65,04%, e 
extrato não nitrogenado, 48,61 a 78,45%. 
Os coeficientes de digestibilidade da proteína e da fibra e a proteína digestível na ma-
téria sêca foram mais altos nos fenos provenientes de plantas em estádio mais avançado 
do ciclo vegetativo. 
Foram observadas diferenças significativas (p <0,05) entre os cortes para os nutri-
entes digestíveis totais (NDT). Os teores encontrados variaram de 44,44 a 69,99%. O maior 
consumo dc NDT pelos animais também foi relacionado aos cortes efetuados num estádio 
mais avançado da planta. 
A relação nutritiva mais estreita foi encontrada em plantas com floração e vagem em 
formação e a mais ampla, na primavera, com Siratro em floração. 
INTRODUÇÁO 
O Siratro tem ampla capacidade do adaptação ao clima 
(Hutton 1062) e a solos pobres. Tem alto valor pro-
téico (Faunas 1965) e pertence ao grupo promíscuo de 
nodulação, com forte vigor de crescimento e de rebro. 
ta, após o corte e pastejo. E de palatabilidade mediana 
e tolerante à seca (Farinas 1965; Souto & Lucas 1971). 
O aproveitamento do feno de Siratro é realçado nos 
trabalhos de Peixoto et ai. (1969) e Melotti et ai. 
(1971), ao investigarem o valor nutritivo do feno dessa 
leguminosa. 
Milford e Minson (1965) observaram alto consumo do 
feno de Siratro pelos animais, mesmo quando cortado 
em estádios tardios de seu ciclo vegetativo. 
A finalidade do presente experimento foi determinar 
os coeficientes de digestibilidade e nutrientes digestíveis 
na matéria sêca de feno de Sfratro (Phaseolus atropur-
pureus) provenientes do cinco cortes de leguminosa cm 
estádios diferentes de crescimento. 
Recebido 20 set. 1971, aceito 17 jan. 1972. 
Veterinário do Setor de Nutrição Animal e Agrostologia 
(SNAA) do Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul 
(IPEACS), 1Cm 47, Campo Grande, GB, ZC-26, e bolsista do 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), 
Eng.' Agrônomo do SNAÀ do IIPEACS e bolsista do CNP q. 
Eng.' Agrônomo do Departamento de Zootecnia da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 1Cm 47, Campo 
Grande, GB, ZC-26. 
Eng.' Agrônomo do SNAA do WEACS.  
MATErnAL E MT01)O5 
O feno de Siratro (Fhaseolus atropurpureus) utilizado 
neste experimento foi obtido de uma cultura localizada 
num solo "gray-hydromorfic" típico, representativo da 
região onde se localiza o Instituto de Pesquisa Agropecuá-
ria do Centro-Sul (IPEACS). 
O solo usado é muito arenoso e tem a seguinte com-
posição química: P, 5,0 ppm; K, 24,5 ppm; Ca + Mg, 
1,4 mE/100 cm' de solo ; AI, 0,0 mE/100 cm' de solo; 
p11 (1120), 5,7. Ëste solo é carente de nitrogênio (Men-
des et ai. 1954). 
Fêz-se uma calagem de 2 t de calcário dolomítico para 
elevar o pI
-I a 6,5 e uma adubação básica constituída 
de 100 kg de P20,, 50 kg de LO e 0,5 kg de molibdato 
de sódio por hectare. 
As sementes foram inoculadas com estirpes de Rhizo-
bium. Foram semeadas no dia 11.10.88, numa área ex-
perimental de 240 m', em linhas contínuas, distanciadas 
de 1,00 metro. 
Foram feitos cinco cortes, sendo o primeiro realizado 
119 dias após o plantio, o segundo (La rebrota), 47 
dias após o primeiro; o terceiro (2.a rebrota), 61 dias 
após o segundo; o quarto (3. 1 rebrota), 65 dias após o 
terceiro e o quinto (4. rebrota), 81 dias após o quarto. 
Após cada corte o material foi fenado à sombra. 
Para facilidade de distribuição, o feno foi picado em 
pedaços e depois grosseiramente triturado em moinho 
de martelos. 
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Para a determinação de digestibilidade fêz-se uso do 
método clássico dc coleta total das fezes, utilizando-se 
dez carneiros adultos castrados, mantidos em gaiolas in-
dividuais. 
O experimento Constou de três períodos distintos: 
adaptação (dez dias), ajuste (sete dias) e coleta (dez 
dias). Neste último período, os animais receberam 80% 
do consumo médio diário verificado no período anterior 
(ajuste) e procedeu-se á coleta total das fezes, diária-
mente, pela manhã. 
Do total de fezes coletaclas em cada dia e de cada 
animal, retirou-se uma alíquota (1/10) que foi colo-
cada em bandejas numeradas, uma para cada carneiro 
e conservadas em estufas a 70°C, para a determinação 
da matéria sêca. 
Os fenos foram distribuídos três vêzes ao dia e arma-
zenados em sacos plásticos, numerados para cada car-
neiro. Diáriamente, junto com o feno, foi administrado 
um pouco de sal mineralizado. 
Diáriamente, retirou-se de cada feno, no ato da pesa-
gem, uma alíquota de 200 g aproximadamente, a qual 
foi conservada em estufa a 70°C, para a determinação 
da matéria sêca. - 
Tanto para os fenos como para as fezes, foram anali-
sados os seguintes componentes: matéria sêca, proteína 
bruta, fibra bruta, extrato etéreo, extrato não nitrogenado 
e matéria mineraL Através da quantidade ingerida e eli-
minada e das análisesquímicas, calcularam-se os coeíi-
cientes de digestibilidade. 
RESULTADOS E DiscussXo 
Os resultados déste. experimento são apresentados nos 
Quadros de 1 a 4. 
Foram feitos cinco cortes no Siratro, sendo o 1.0 
 com 
a planta no estádio de crescimento; no 2,° (1.2 rebro-
ta), o Siratro estava no ponto de corte e iniciava a 
floração; no 3 ,0 (2.a rebrota), em floração e apresen-
tava vagens verdolengas; no 4,0 
 (3.a rebrota), com as 
vagens maduras e no 5 0 (4.a rebrota), já se encontrava 
novamente em plena floração. 
O feno do Siratro com 33 a 41% de fibra apresentou 
um teor de proteína bruta média de 16,02%, relativa-
mente alto quando comparado ao de outras leguminosas 
tropicais (Quadro 1). 
Scateni (1960) e Jones (1969) na Austrália, 1Zrets-
chmer (1966) na Flórida e Peixoto et ai. (1969) no 
Brasil, apontam o Siratro como uma leguminosa rica em 
proteína. 
Peixoto et ai. (1969) encontraram 16,25% de proteí-
na bruta para o feno de Siratro, com teor de fibra bruta 
variando de 21 a 31%. 
Foram observadas diferenças significativas (p < 0,05) 
entre os nutrientes digestíveis totais (NDT) e coeficien-
tes de digestibilidade da matéria sêca e extrato etéreo, 
observando-se determinações maiores nos quarto e quinto 
cortes (Quadros 2 e 3). 
QÇADRO 1. Co,npo8iç5cs quinsica do feno de Sinatra, do 1.° ao 5.' cortes, na matéria ,céca° 
Datas dos 	 M.S. 	 P.B. 	 E.E. 	 F.B. 	 M.M. 	 E.N.N. 
corteeb 	 (0/0) 	 (%) 	 (%) 	 (%) 	 (%) 	 (%) 
1.0 corte (7.2.69) 89,45 13,62 2,43 37,71 8,29 37,53 
2.° corte (26.3.69) 89,60 17,96 3,01 33,16 . 8,04 39,50 
3° Corte (27.5.69) 81,42 17,97 1,89 10,02 15,78 22,53 
40 corte (1.8.09) 90,36 16,47 2,03 38,19 7,14 36,17 
50 certo (2.10.69) 88,27 14,54 2,80 40,69 7,93 34,04 
	
M.S. 	 matéria sOca; P.B. = proteioa bruta; E.E. 	 extrato etéreo; V.B. = fibra bruta; M.M. = matéria mineral; E.N.N. 
= extrato oSo nitrogroado. 
b A data do plantio foi 11.10.69. 
QUADRO 2. Coeficientes de diges4ibilidode do feno de Sinatra, do 1," ao 5.' corteS 
(médias de dois animais) 
	
Datas dos 	 Condiç9eo do 	 M.S. 	 P.B. 	 E.E. 	 F.B. 	 E.N.N. 
	
oorteob 	 material planta 
	
(%) 	 (%) 	 (%) 	 (%) 	 ( 170) 
1.0 corto (7.2.69) Eotldo de crescimento 49,15b 69,0010 44,77s 49,63ob 48,61b 
2° corto (26.3,69) 1.* rebrota, floração 41,95b 67,18b 31,90d 31,23b 51,161u 
• 2.0 rebrota, floraçso e 51,65b 71,50b 59,00b 58,38a 51,221u 
30 corte (25.5.69) vagens verdes 
3.° rebrota, floratão e 70,55a 81,10a 67,87a 68,94a 78,45s. 
40 corte (1.8.69) vagens maduras 
5,0 corto (2.10.69) 4.' rebrota, floração 62,50i1k 76,22ab 75,25s 54,15ab 70,35ab 
O.V. (%) 3,10 2,30 3,20 7.50 3,10 
- MéJ.iaa corso letras diferentes cm uma mesma coluna oSo eotatisticamente diferentes ao nível de 5% (a> b> o> 4). 
bÁ data do plantio foi 11.10.68. 
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Os valores encontrados neste experimento, para o NDT, 
variaram de 44,44 a 69,99%. 
Melotti ei ai. (1971) acharam 41,21% para o feno de 
Siratro, com 45,21% de fibra bruta. Encontraram tam-
bém coeficientes de digestibilidade de matéria sêca de 
39,75, bem inferior aos encontrados no presente experi-
mento (41,95 a 70,55%). 
Os coeficieotes de digestibilidade da proteína bruta e 
extrato não nitrogenado apresentaram os mais altos va-
lores nos dois is1timos cortes, sendo que o óltimo (quin-
to corte) não apresentou diferença estatística (p < 0,05) 
em relação aos demais (Quadro 2). Neste mesmo qua-
dro, observa-se que os teores de extrato etéreo do 40 
 e 
do 5.° cortes foram superiores aos demais, porém, não 
diferiram entre si. 
Os coeficientes de digestibilidade da proteína bruta 
variaram de 67,18 a 81,10% (Quadro 2). Lima e Souto 
(1971) acharam os valores 73,69 a 73% para os coefi-
cientes de digestibilidade da proteína no feno de soja 
perene, com teores de fibra bruta de 31,30 a 44%, res-
pectivamente. Zinsly e Peixoto (1969) encontraram 
41,83% para o rami (Bocchmerta nivea), com 28,94% de 
fibra bruta. Melotti et ai. (1971), para o feno de Sira- 
tro com 45,21% de fibra, determinaram 38,05 para o 
coeficiente de digestibilidade de proteína. 
Peixoto et ai (1969), trabalhando com Síratro, regis-
traram 84,32% e apontaram como sendo dos mais eleva-
dos entre as leguminosas perenes de clima tropical e 
superior ao da própria alfafa de boa qualidade folhácea, 
com 21 a 31% de fibra bruta. 
A. fibra digestível teve resultados concordantes com 
os seus coeficientes de digestibilidade (comparar os 
Quadros 2 e 3), mostrando que o teor determinado para 
o segundo corte foi menor do que os outros. O feno de 
Siratro acusou elevado teor de fibra bruta, porém, 98,42% 
desta constituíam-se de celulose, demonstrando vantagem, 
num confronto com a alfafa e a soja perene (Feixoto et 
ai. 1969). 
A proteína bruta digestível fo• significativamente su-
perior para 30 
 e 4,0  cortes, ao passo que os extratos, 
não nitrogenado e etéreo, foram maiores para o 4,0 
5.o cortes (Quadro 3). 
Renné et ai, (1989) e Lima e Souto (1971), traba-
lhando com feno de soja perene proveniente de diferen-
tes estídios de crescimento, registraram queda de pro-
teína digestível com o aumento da idade da planta. 
Q1.rADRO 3. Nutr4en(es digestíveis e reíaçflo nutritiva na ma0éria sêca do feno de Siratro do 1.0 
 ao 5.' cortes 
Datas dos Coiidçles do P.B.Db E.E.D'. F.B.D. E.N.N. N.D.T. R.N. 
rorteab material planta (%) (%) 1%)  
1.0 corte (1.2.69) Estádio de crescimento 9,32c 2,43bc 1.8 1 33ab 15,390 40,40b 4,191› 
2.0 corte (28.3.69) 1.' rebrota. finraçso 11.051› 2,14c 10.35b 20,I8c 44,44b 2,80c 
2.' rebrot, fíoreglo e 12,84ab 2,44bc 21,02a 1145d 47,79b 2,72c 
3,0 corte (27.5.09) vagens verdes 
4' corta (1.8.69) 3.' rebrota, floraçlo e 13,35a 1.10h 25,17a 28,37a 69,90a 4,24b 
vagens maduras 
5.' corte (2.10.69) 4.' rebenta, floraçln 11,07b 4,88a 22,03b 23,84b 61,93a 4,58a 
C.V. (%) 3,20 6,00 13,10 4,00 4,30 3,80 
o Médias caiei letras diferentes em uma mesma coluna são estatiatiramente diferentes ao nível de 5% (a> b> e > 4). 
b A data do plantio 11.10.68. 
e E.E.D. x 2,25. 
QUALcu0 4. l3alanço nutricional (NDT) e pêso dos carneiros (médias doe dois aninusi.r)' 
Datas doa Coadiçlas do kg NDT/diafanimal Relnçao Piso animal (kg) Ganho ou 
corteab material planta - -. Ing./Nec. - perda 
Ingerido Necessidades Inicial Final 
1.0 corte (7.2.69) Estádio de crescimento 0,250e. 0,4461› 0,561d 33,0 32,0 - 1.0 
2° corte (28.3.69) 1.' rebrota, floração 0,270d 0,500a1› 0,538d 39,0 37,0 - 2,0 
2.' rebrota, flaraIo e 0,I52o 0,460b 0,752e 35,0 34,5 - 0,5 
3.' corte (27.5.69) vagens verdes 
3.' rebrota, Iloração e OSIla 0,519a 1.022b 40,5 59,5 - 1,0 
4.' corte (1.6.69) vagens maduras 
5.' corte (2.10.89) 4a rebrata, floração 	 ' 0,502b 0,418b I,200a 30.5 29,0 - 1,6 
C.V. (%) 1.00 9,50 3,80 - - - 
a Médias cone letras diferentes era rema meema coluna são estatistiamente diferentes ao nível de 5% (a > b > e> 4). 
b A data do plantio foi 11.10.68. 
e A necessidade (exigência) em NDT por dia para mantena foi calculada pela £ármula de Brody cl al. (1934): kg NDTjdia 
0.0352 x P.V.°'73, sendo P.V. 	 - 	 inLO 	 ± piso filial 
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Interessante é notar que o contrário foi observado nes-
te experimento, em que a planta, mesmo num estádio 
avançado de maturação e com crescimento no período 
séco, aumentou singificativamente a proteína bruta diges-
tíveL 
Milford e Minson (1965) e Jones (1969) verificaram 
pequena ou nenhuma mudança na digestibilidade em 
função do aumento da !dade da planta.. 
A relação nutritiva foi mais estreita para o 2,° (1:2,80) 
e 30  (1:2,72) cortes, sendo que a mais ampla foi en-
contrada no 5.° corte (1:4,5). O 1,0 e 40 cortes (1:4,19 
e 1:4,24) não diferiram entre si e tiveram valores inter-
mediários (Quadro 3). 
Lima e Souto (1971) determinaram uma amplitude 
maior nas reIaçes nutritivas (1:2,57 a 1:7,03) para o 
feno de soja perene, demonstrando que; com a matu-
ridade da planta, houve decréscimo relativo da proteína 
bruta digestíveL 
Houve diferenças significativas (p ( 0,05) entre in-
gestão e necessidade de -NDT para manutenção do ani-
mal bem como na relação NDT ingerido (Quadro 4). 
Os maiores valores encontrados para a ingestão de 
NDT, se relacionaram aos cortes feitos em plantas mais 
maduras e confirmaram os trabalhos de Milford e Mm-
son (1965), que também observaram alto consumo de 
Siratro pelos animais, mesmo quando cortados em esta-
dios tardios de seu ciclo vegetativo. 
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ABSTRACT.- Lima, C.R., Souto, S.M., Garcia, J.M.R. & Araújo, M.R. 1972. Nutritive 
vaines of liay frcnra siratro (Phaseolus atropurpureus) cut at different ata ges 0/ deeelop 
ment. Pesq. agropec. bras., Sér. Zootec., 7:63-66. (Inst. Pesq. Agropec. Centro-Sul, Km 47, 
Rio de Janeiro, GB, ZC-26, Brazil) 
A digestion trial was conducted with sheep to determine Lhe nutritive value of Siratro 
(Phaseolus atrcrpurpureus) hay, at different vegetation stages. The total collection teehnique 
was used. The following variations in Lhe crude fractions were observed: dry matter: 
81.42-90.36%; protein: 13.82-17,97%; ether extract: 1.88-3.01%; fiber: 33.16-40,69%; mine-
rais: 7,14-15.78% and nitrogen free extract: 22.53-39.5%. 
.Averagõ crude protein content was higher than for other tropical legumes. 
The observed digestibility coefficients were as follows: dry matter, 41.95-70,55%; 
protein, 67.18-81.1%; ether extract, 31.90-75.28%; fiber, 31.23-65.94% and nitrogen free 
extract, 48.61-78.45%, 
Digestibility coefficients for crude protein and crude fiber and digestible protein on 
dry matter basis were higher in hays from plants at more advanced stage of vegetative 
growth. 
Significant differences (p.(0,05) were detected in TDN among diíferent stages, 
The variation observed was 44.44-69.99%. The highest intake of TDN by the animaIs was 
associated with hays cut at tise more advanced vegetative stages. 
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